
A onálise desse quodro permite verif icor

q. A coberturo do piscino e o interrupçõo do

"trotomento" de or permite poupor ceÍco

de 25% do energio totol consumida.

b. Um desumidificqdor reduz o focturo ener-
gético desde 33 % a 43oÁ, dependendo esso

recuperoçôo do temperoturo do or do nqve

e do suo humidode, e do temperoturo do

águo. Níveis mois elevodos correspondem,

de um modo gerol, o moiores pouponços;

c. Em gerol os custos energéticos oumentom

com o temperotura, emboro esse oumento

nõo opresente umo regÍo bem definido"

Conclusões
Temperoturos mois elevodos do águo do pis-
cino promovem, o portir do desinfectonte
presente, o formoçõo de subprodutos que tor-
nom o meio mois incómodo e perigoso poro o

soúde dos bonhistos. €sto situoçõo pode ser

remediodq com trotomentos odequodos do

águo e do or, com custos mois elevodos.

Temperoturos mois boixos podem ofostor irre-
mediovelmente bonhistos, ofectondo negoti-
vomente os íeceitos do piscino. Por estos

rozões, o fixoçõo do temperoturo dos tonques

nõo deve ser determinodo por quolquer enti-
dode estronho à gestôo do piscino. Como os

ospectos sonitórios só serõo importontes se

os condições operotórios do piscino nõo

forem os mois odequodos, e desde que elos

estejom gorontidos, competiró à direcçôo do
piscino decidir quol o temperoturo do óguo do
piscino o impor, tendo em otenção o tipo de

utilizodor e, obviomente, o custo que oquelo

decisão ocorÍeto e que pode ser reflectido no

preÇo o pogor pelo bonhisto. 0 que é impor-
tonte é que o assunto sejo muito bem esclore-
cido entre os portes (gestor, bonhisto e outo-
ridode de soúde).

l4

BibliogroÍio

Conselho l{ocionol do Quclidade, 1993. Diectiva CNQ

23/93, Lisboa;

Ferreiro, t A. G,,1982, lVoderna Saúde Pública. lo Yol.

5o tdiçõo. Fundoçôo Colouste Gulbenkiqn. Lisboq.

Pelczor, P., Reid, R., Chcn, 8.,1980, l\4icrobiologia,

Mokron Books do Brosil Editoro Ltdo, Rio de Joneiro, pp

460-463

Suné, J. 4., Mombrú, J. G., 1996, €t Água en La Piscinn,

Gestió i Promció EdiLoriol, SA, Volàncio

Telo, A. A. € Gil, J. t., 1997. PÍscinos Publicas e Privado

lnstrucciones, Recondaciones y 0bligaciones para su

Construcción y Montenimiento. 5o ed., Asociocion

Espoffolo de lndustrioles de Piscinqs e lnstolociones

Deportivos, Modrid

1 Ruo do Dr. António Bernordino de Almeido, 4200-t72
P0RTO, tel. 228340 536, vmb@isep.ipp.pt
2 No no 2 do ortigo 2o deste Decreto nôo se considerom

recintos com diversões oquóticos oqueles que unicomerr

te disponhom de piscinos de uso comum, nomeodomentr

os destinodos à prático de notoção, de competição, de

lozer ou de recreoção. Poro esto exclusõo nõo é dodo

quolquer explicoçõo, emboro fosse merecido.

uvrrEtl íl:

Joneiro de 2005 :: Ano 2, N" I

Introdução
0 novo estilo de vido rnoderno torno os indiví-
duos mois sedentóÍios, opressodos e debilito-
dos, o que levo à procuro do exercício físico
como umo soído poro os prejuízos cousodos

pelo modo de vido octuol, assentondo fundo-
mentolmente no revolorizoçõo do corpo, do

imogem, do estético e do bem estor físico,

estendendo-se oté às necessidodes de conví*

vio e distrocçõo. (Sof,o, Z00O)

A sociedode torno-se umo sociedode de consu-

mo em que o procuro do produto "octividode
físico", subiu e por consequêncio, houve neces-

sidode de sumentor o ofertü, de formo o sotis-
fozer os necessidodes desso crescente pÍocuro.

0s benefícios que o pÍático de octividode físi-
cq pode trozer sõo opÍoveitodos por gesto-

Íes/empresários como oportunidode de negó-

cio no mercodo dos octividqdes desportivos,

quer no perspectivo do oumento do lucro quer

do oumento do quoto de mercodo (Socovérrr,

2000). Doí o focto de se ossistir o umo proli

feroção direccionodo de Centros de Corrrlrçrro

Físico privodos, ossociodo oo oumÍrllo {1u,.

Íeceitos que estes propoÍcionom, voillrr oilrlil

se um oumento progressivo do c0trIorretrr iü

neste compo. A quolidode (r\,,ril»e iliElilr {lll
popel de destoque, totn(]ttrln rr llllr rlrl lrrlrt
cipois foctores cÍíticor, (lo', rf rvir,l! lrllvrl|tlq
0 crescimento ocenltttttlil,lp 111p1r,;rl!, lrtfi=

DOSSltrR; lvbgó cios t ldeias

Caracterização do conforto amhientnl
env cerxtros de condição flsica
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Resumo - Este estudo corocterizo os problemos qcústicos e higrotérmicos que os solos de ginós-
tico, de cardio-fitness e de musculoção dos Centros de Condiçõo Físico opresentom. Forom ovo-
liodos novento e nove solas em trinto Centros de Condiçõo Físico em Portugol, em que se mediu
os vqlores do humidode relotivo e do temperoturo, dos níveis sonoros, do exposição pessool dió-
rio oo ruído (Luro,8) e do tempo de reverberoçõo.

0s volores encontrodos indicom o inodequoçdo de gronde porte dos Centros de Condição Físico

em reloçõo à ocústico e à higrotérmico. 0s volores mois qfostodos dos volores ideois detecto-
rom-se nos níveis de ruído e nos tempos de reverberoçõo, tendo-se otingido níveis de 100 dB(A)
em olguns cosos que induzem riscos de soúde poro os utentes/professores.

Palavras Choye; Centros de Condiçõo Físico, Acústico, Ternperoturo, Humidode
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porciono tombém o aporecimento de Centros

de Condiçõo Física que nõo têm em conto o
prestoçõo de serviços de quolidode e nem têm
em conto os porômetros de quolidode de

construçõo, existindo ossim um incumprimen-
to dos regros poro otingir a quolidode dos

serviços sobretudo devido à contençôo de

despesos. (Correia, 2000)

0s ombientes ocústicos e higrotérmicos deste
tipo de espoços que possibilitom o suq píático
sõo muitos vezes inodequodos, originondo efei-
tos e problemas fisiológicos nodo positivos.

Soroivo (1987) refere que volvidos tontos
onos, os coisos chegorom o tol ponto, que os

ruídos sõo mois fortes, oparecendo novos

fontes de ruído, ruído e mois ruído, nõo só

como fqctor de incomodidode, mos tombém
como perigo poro o soúde.

A exposiçõo o elevodos níveis de ruído por

determinqdo tempo podem cousor poro olém
do foctor de incomodidode dificuldodes no

execuçdo do exercício físico tornondo-se por

vezes um perigo poro o soúde podendo resul-
tor em reduçõo do sensibilidode de oudição.
0utro ospecto negotivo seró o efeito do ruído
nos sistemos extrq-ouditivos: oceleroção do
pulsoçõo, oumento do pressõo songuíneo,

estreitomento dos vosos songuíneos, sobre-
corgo no coÍoçõo, tensões musculores, olte-
roçties no sistemo nervoso centrql e no opoÍe-
lho vcsl.ibulor levondo o olteroções de com-
portomünto (nervosismo, fodigo mentol,
dores de cobeÇo, enxoquecos, insónios,

depressões nervosos onsiedode, etc.).
0s problemos ocústicos deste tipo de insto-
loções desportivos, quondo usodos poro o
prático deste tipo de octividodes constituem
um dos temos centrois deste trobolho pois

sõo espoços onde devido o umq fonte sonoro
(oporelhogem) se instolom níveis elevodos
de ruído.

Metodologia
Fizerom porte do onúlise experimentol deste
estudo, ums omostro composto poÍ novento e

nove solos de trinto Centros de Condiçõo
Físico (CCF) situodos no zonq do gronde porto

(Portugol) tomodos como representotivos
deste tipo de espoços, onde foÍom medidos os

níveis sonoros, os vqlores de humidode reloti-
vo e temperoturo. (Borreiro, 2003)

Destes trinto Centros de Condiçõo Físico,

forom ovqliodos cinquento e sete salos desti-
nodos à reolizoção de qulos de ginóstico de

grupo e outros modolidodes, como sendo,
Artes Morciois, logo, etc. Poro olém destos,
forom ovoliodos doze solos de cardio-fitness
e doze solos de musculoçõo, sendo mistos os

outros dezoito solos (musculoçôo e cordio no

mesmo espoço) (Quodro I).

Quadro 1- Amostra de sa[as utilrzadas

Tipo N.o de solos

Ginóst co de grupo

Cardio fitness
Musculoçõo

Mistos (Cordlo frúneis * l'lusculoçdol

Totdl 99

Recolha cle dados
Relotivomente à componente ocústico nas

solos de ginóstico de grupo, foi corocterizodo o

nível de ruído emitido dentro de codo solo

otrovés do ovnlioção dos níveis sonoros (l) do

músico duronte os oulos. As oulos de ginósticn

de grupo são hobituolmente divididos em três
foses sequenclois: oquecimento (mobilizoçõo

gerol) com duroçõo entre 5 o 8 minutos, o

coreogrofio (porte principol) é mois Iongo com

duroção cerco de 45 minutos e o retorno à

coimo com duroçõo entre 5 o 8 minutos.
0s níveis sonoros forom nredidos em três

mo mentos:

t2

12

18

16
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la - o primeiro momento de b o 8 minutos,
porte do oquecimento do oulq (mobilizoçdo

gerol);

lp - o segundo momento cerco de 4S minutos,
porte fundomentol/princi pol do oulo;
lr - o terceiro momento de 5 minutos, retorno
à colmo.

lsto porque umo oulo com estos corocterísti-
cos tem o duroçdo totql de 50 o 60 minutos.
No oquecimento e no retorno à colmo o nível

do som é hobituqlmente mois boixo relotivo-
mente à porte principol. No entonto, esto
diferenço muitos vezes nõo é signif icotivo.
Deste modo, os olunos estorõo oproximodo-
mente umo horo sobre níveis de pressõo sono-
ro elevodos, sendo o situoçõo mois grove poro
o professor que está exposto oproximodo*
mente três horos. No entonto, octuolmente
um número signif icotivo de olunos permonece

m ois de que umo horo num CCF, em duos
horos consecutivos.

Quonto à temperoturo e à humidode, estes

volores erom medidos em dois momentos de

ovolioçdo: o primeiro ontes dq oulo começor e

o segundo opós o oulo ter terminodo, sempre

com os solos vozios.

Nos solqs de musculoçõo e d,e cardia-fitness,
só foi usodo um momento de ovolioçõo poro

os três porômetros (ocústico, temperotuío e

humidode).

0s indicqdores ocústicos e hrgrotórmicos

forqm rqstreodos duronte o horário nobre, ou

sejo, quondo os solos tonto de ginástico como

de musculoção e cardio estovqm mois loto-
dos, duronte o mês de Setembro.

Resultados
Acústica - Salas de ginástica
0 quodro 2 opresento uÍn resumo estotístico

dos níveis sonoros em dB(A) obtidos nos três
momentos de ovolioçõo correspondentes às

três foses do oulo: oquecimento (La), parte
principol/fundomentol do oulo (Lp) e retorno
à colmo (lr) em 57 solas.

Verificou-se que em quqse todos os Centros

de Condiçdo Físico o lp é superior oo la, o que

significo que duronte o oulo o nível sonoro
oumentq. €m termos numéricos verificou-se
que, em médio:

Lp"La*4(dBA)
Lr=Lp*8(dBA)
0bservq-se que os níveis sonoros duronte o

qquecimento e o retorno à cqlmo sõo mois
boixos do que no porte principol do aulo (em

médio 4 o 8 dBA) sendo os níveis sonoros no

retorno à colmq bostonte mois boixos. 0s

níveis sonoros no porte principol opresentom-
-se bostonte elevqdos comporondo com os

outros dois momentos, porque esto é porte
mois intenso do oulo, em que o professor

tento motivqr mqis os olunos e onde o coreo-
grofio nesto olturo jrí estó completo propor-
cionondo outonomio, levondo q um oumento
do entusiosmo tonto do professor como dos

olunos. No fose do oquecimento, o aulo está
q f luir de umo formo crescente o nível de

intensidode e teró que existir um oumento
groduol do frequêncio cordíoco e o nível cor-
porol, logo, o músico não está tôo elevodo. 0

retorno à colmo, é o fose em que teró qtrr,

existir umo diminuição do frequêncirr lor rlt,r

co, onde os qlunos tentom controlflr it r.,.Ir
roçõo, reloxondo otrovés de exr,rr.tr ro,, ,1,,

olongomento e reloxomerrto, prlo rprr,rr',

níveis sonoros decrescenr (r,lrr rrrrrltrr, ll rlllrl )

proporcionondo oo:, ulrrrto,, rlrrn "r,rltnrr lr:t
quica e físico".

,l
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Verifico-se ossim que 2ó% dos situoções

encontÍom-se em zono crítico, pois opós três

horqs de exposição, propiciom umo exposiçõo

superior o 90 dB(A) e poderão ser cousodores

de problemos ouditivos, isto sem contqr com

o possível exposiçôo o ruído exterior elevqdo

o que o pessoo possq estoÍ sujeito noutros

locois. Problemos moiores odvêm poro quem

lecciono cinco oulas duronte um dio onde se

verifico que 33% do totol dos solos encon-

tÍom-se com umo exposiçõo de ruído perigo-

so. €stes professores podem vir o opresentor o

curto pÍozo níveis porciois de surdez, poro

qlém dos consequêncios psíquicos e fístcos

que podem cousor problemos de vório ordem

quer sociol quer fisiologicomente.

€m solos específicos poro oulos de ortes mor-

ciois o u orie ntqi s ()ú,o, Karate, logo, Taichí,

etc.) os níveis sonoros são mois boixos em

módio, 13 o 20 dB(A) e idênticos nos três

momentos de ovolioçôo (quodro 3). A rozão

poro os volores de níveis sonoÍos serem tõo

boixos relociono-se com os corocterísticos

destos modolidodes, onde o concentroçõo e

rigor técnico sõo fundomentois. A músico

ossume corocterísticos de músico ombiente

(de fundo), montendo-se com um nível sono-

ro boixo e constonte. Verifico-se que o expo-

siçõo de ruído o que estão sujeitos nõo é

grove, não ultropossondo nunco os 80 dB(A).

Peronte este ponoromo, verifico-se que no

moior porte dos Centros de Condiçõo Físico, é

ultropossodo o "nível de ocçõo" do exposiçõo

pessool diário oo ruído do solo de ginástico,

ou sejo, 85 dB(A), volor o portir do quol é exi'

gido umo intervenção.

Como serio de prever, os corocterísticos espe

cíficqs do utilizaçõo deste tipo de espoços

levorão qo incumprimento dos limites impos

Quadro 2- Resumo da acústica.5a/os de

ginástica (exclui-se os oulas de artes mar-

ciais e orientais. Lglobol (toda a aula, dura'

ção de 60 min); LEBdIh (níveis de exposição

ao ruída durante três horas); LEP,d5h (níveis

de exposição ao ruído durante cinco horas)"

Pdrâm€tro (d8á) Mínimo l(edionq Média Máxi mo Desvio- Padrôo

98,0

100,0

94,0

99,3

95,0

97 ,3

La

Lp

Lr

Qlobal

LEP,.líh

LEP,dSh

7?,0

80,0

ó8,0

73,3

69,4

71 l

88,0

90,0

82,0

89,7

85,4

87,6

8 7,0

9 I,0

8 3,0

90,4

86,2

88,4

4,1

6,5

5,4

5,4

5,4

Assim, o oluno f icorá umo horo exposto o

oltos níveis de pressõo sonoÍo qgÍovondo-se o

situoçdo no coso do professor que se expõe

duronte três horos ou otó mesmo cinco horos.

Pode-se oindo verificor que 63% dos solos

qpresentavom níveis sonoros iguois ou superio-

res o 90 dB(A,) e em ó% do totol se ultroposso-

Íom mesmo os I00 dB(A) no porte fundomentol

do oulo o que queÍ dizer que tonto os utentes

como o professor estôo expostos o níveis sono-

ros extíemomente oltos. Tudo isto, suscito umo

questõ0, se os professores duronte 60 minutos

colocom os níveis sonoÍos muito elevodos, quol

o exposiçõo ocumulodo o que estôo sujeitos

opós o leccionoçõo diório de três oulos de 60

minutos? 0bservo-se que em 47% dos cosos

estão expostos duronte três horos diários (16l

díh) o mqis de B5 dB(A). Relotivomente à

exposiçôo diório q cinco horos (L€r, dih),42%
dos cosos ultroposso os 85 dB(A) e 37% ultro-
posso os 90 dB(A). €ntendo-se, que 85 dB(A) é

considerodo o "nível de ocçõo" e que 90 dB(A)

é considerodo o "volor limite" pelo legisloção

poítugueso, Decreto - Regulomentor n.'9/92,
de 28 de Abril. lsto é, o risco começo o portir

dos 85 dB(A).
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LEP,dSh

tos por Iei poro níveis de exposição diório
(relotivomente oos professores). Deste modo,
nem mesmo o conforto mínimo é conseguido.
As 57 solqs dos trinto Centros de Condiçõo

Físico onolisodos revelom em gerol níveis

sonoÍos que clorificom umo exposição perigo-
so poro o professor, que Iecciono duronte um
período extenso de tempo, podendo ter que

lidor futuromente com problemqs ouditivos e

oté mesmo poro os olunos com moior permo-
nênciq e qssiduidode. A moior porte destes
Centros, revelom-se extremomente prejudi-
ciois, pois o moior porte deles ultroposso os

80 dB(A) que se poderio estipulor como con-
forto mínimo pqro estes locois. Exceptuom-se

os oulos de ortes morciois ou orientois, em

que os volores rondom o coso dos 7O dS(A) e

onde só um Centro de Condiçõo Físico otingiu
o máximo de 82 dB(A).

Peronte este ponorqmo de incumprimento dos
requisitos mínimos de conforto sugerem-se
volores móximos equivolentes que contem-
plem o soúde quditivo do pessoo exposto oo
ruído bem como o nível sonoro móximo ine-
rente a um espoço com os finsjá menciono-
dos. Todos os Centros de Condiçdo Físico

deveriom ter vqlores nõo superiores o 8b

dB(A) duronte codq fose de oulo e nunco ins-
tontqneomente moiores que 90 dB(A). Em

reloçõo oo Lrro, sugere-se limitor o ,,nível 
de

ocçôo" do exposiçõo pessool dirírio poro g0

dB(A) como srnónimo de gorontio de conforto
mínimo neste tipo de espoços.

€stes níveis sonoros podem perfeitomente ser
conseguidos bqixondo o intensidode sonoro
emitido pelo oporelhogem, odquirindo ode-
quodos sistemos sonoros, poro olém dq colo-
coçõo de moteriois de correcçõo ocústicq nos

solos (moteriois obsorventes).

Quadro 3 - Níveis sonaros (dBA) das cinco
salas de artes marciais e orientais.

Lo - fose de aquecimento; Lp - fase principal;
Lr - fase de retorno à calma. Lglobol (todo o
aula, duração de 60 min); LEp,d3h (níveis de

exposição ao ruído durante três horas);
LEP,dSh (níveis de exposição ao ruída durante

cinco horas).

Ginósio La Lp Lt Lp-La LFL| Lltobot

G2

G7

Gl0

G15

G23

12

62

12

73

66

72,0

ó3,6

72,0

i8,0

69.I

68,2

ór,1

68,2

73,9

65,1

70,1

ó2,5

1t,r

7 6,0

67,4

121200
646222
727200
78 18 0 0

70644-6

,a

tlédio 70 7t tO I -2,0 71 6g 69

D"Pddrõo 6,2 5,0 6,5 t,8 2,6 S,2 t,4 1,9

Medimo 72 72 72 0 0 72 6A 70

Acústica - Salas de Cardio-Fitness
e de musculação

A situoçõo é muito semelhqnte nos dois tipos
de solos de cardio-fitness e de musculoção
(quodro 4).
Verifico-se que em gerol os níveis sonoÍos nqs
sqlos de Cardio-Fitness e de musculoçôo nõo
ultropossom os 80 dB(A). No moior porte dos
Centros de Condiçõo Físico, obteve-se volores
de níveis sonoros entre os ó4 dB(A) e os 73

dB(A), o que está dentro do regro onterior-
mente sugerido de 80 dB(A) considerodo
como o limiqr máximo pqro umo situoçdo de
conforto ocústico mínimo poro o exposiçõo ot.r

ruído. No entanto, verifico-se que dois
Centros otingem níveis sonoros mois elevrrrlo,,,

sendo um considerodo extremomentc t,lr,vrrrlu
(çZ ann). €stes dois volores expliconr ,.r, 

l)r,r
contominoçõo. A solo de ginósl ico r,rlr.rrnl rl
vo-se próximo do solo de Cardio lttrtrt,, e ie
musculoção, sendo os dois r,rprrçn,. rrlrr 1,,,,

sem quolquer tipo dc divr,,orrl, ;rrln r1rrr, ,,.
níveis sonoros interÍetirrln lrr :rtIt rle t trt,l!à e

de musculoçôo ourrrotl urrrll l utvrl rl* rrll{6
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nesse local. De referir que poÍo olém do músi-

co este tipo de espoços têm rnóquinos de car-

dro (possodeiros, remos, etc.) que vôo contri-
buir poro o oumento desse ruído. Poro resol-

ver este tipo de problemq bostqvo existir umo

divisório, tqlvez em vidro duplo de formo o

reduzir o nível sonoro. De referir oindo que

todos os Centros de CondiÇão Físicq tôm

ocomponhomento de músico ombiente neste

tipo de solos, e que os níveis sonoros podem

oumentor otrovés do ruído dos móquinos de

Cardio-Fitness. Mos estes níveis sonoros,

solvo os excepções referidos onteriormente,

nüo oferecem cuidodos, dodo que o regro

ontes sugerido refere que 80 dB(A) serio o

limite máximo poro conforto de exposiçõo

diório oo ruído.

Quadro 4 - Resumo da acústica nas trinta
salas de Cordio-Fitness e de l\usculação.

Lglobol (consrderando uma única aula);

LÊP,d3h (níveis de exposição ao ruída durante

três horas); LtP,dSh (nívels de exposição ao

ruído durante cinco horas).

Porômetro
(tordio) Itlínimo l.ledicnq Médio Mríximo Desvio- Podrão

Verificou-se que os volores do temperoturo

dqs sqlqs de ginástico medidos ontes do início

do oulo sõo mois boixos em médio cerco de I
oC do que opós o término do oulo. No entonto,

podemos observor que em olguns Centros de

Condição Físico (em cerco de 6%) ocontece

precisomente o contrório, o temperoturo opós

o término do oulo é ligeiromente mois boixo

tolvez devido oo controlo do temperoturo

otrovés de sistemo de controlo termohigro-

métrico ("or condicionodo").

Quadro 5 - Resumo das temperaturas (' C) nas

solas. To -Iemp eratura antes do início da aula;

Id - Temperatura depois da aula; dT= Td - To.

Porômetro Mínimo Médio Mediqno Móximo Desvio-

('c ) Pqdrâo

fa

Í.1

dT

MédisT

17, 5

19, I

2t,9

22,8

-0,9

22,4

22,0

2õ,0

- 0,8

22,7

25,0

26,5

2,1

1,7

1,2

1,8

Lstobat (dBA)

LEP,dJh (dBA)

t rP,,lsh (dBA)

73,r 92,0

69,4 87,7

71,3 90,0

P{rch, tÍo (Musc.) Minimo Medionq MédisMóximo Desvio-Podrão

Lslobd(d&A) 62,0 72,0 t2,2 90,0 5,9

LeP,drh(dBA) 60,9 68,2 ó8,ó 85,7 5,4

Land6h(d8a) 61,4 70,1 70,4 88,0 5,7

Higrotórnrica - Sdas de Ginástica
Em codo solo o temperoturo foi medido ontes

e depois de umo qulo (Io - ontes; Id -
depois) e o Íesumo estotístico dos vqlores

obtidos encontro-se exposto no quodro 5.0s
valores de temperoturq encontrom-se no

domínio entÍe os I7,5 oC e os 2ó,5 oC.

80

0 quodro 5 opresento volores de tempeÍoturo

médios opós o oulo de 22, 8 oC. Verifico-se

ossim que no moior porte dos Centros de

Condiçõo Físico, os temperoturos devem ron-

dor os 22 o 23 oC, o que, poro este tipo de

octividodes, tolvez sejom um pouco elevodos

(os medições forom feitos em Setembro).

0 quodro 6 indico os níveis de humidode relo

tivo medidos nos 57 solos em dois momentos

de ovolioçõo, o primeiro ontes do oulq come-

çqr (ga) e o segundo momento logo depois do

oulo ter terminodo (tld) mos sempÍe com o

solo vozio.

0bservo-se que os níveis de humidode relotivo

rostreados ontes do início do oulo sdo, em

98% dos cosos, mois boixos do que opós o

oulo ter terminodo (em módio, umo reduçõo

de cerco d,e9o/"). Em olguns Centros de

64,0

62,0

62,9

12,0

68,2

70,1

6,0

ó,0

5,8
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Condiçõo Físico otingem-se níveis de humido-
de bostonte elevodos (gly"), o que ocontece
devido oo grou de tronsprroçõo bostonte ele-
vodo que os pessoos emonom opós umo oulo
com objectivo cordio-vosculor. À medido que

voi existindo um groduol oumento do oqueci,
mento corporol, oumento o sudoçõo corporol
tendo como consequêncio o oumento dos

níveis de humidode relotivo do solo.
0 grófico de dispersõo dos resultodos mostro
grous de humidode relntivo muito bo jxos em

olguns Centros de Condiçõo Físico (com um

mínimo obsoluto de 44ok) o que se explico
pelo tipo de modolidodes reolizodos onde nõo

existe grous de sudoçõo muito elevodos, coso

do logo e do "Toichi", ou por os oulos serem

constituídos por rotinos mois lentos, nõo per-
mitindo elevodos níveis de humidode relotivo
(temos como exemplo o Judo e o ,,Koroté,,),

ou oindo por existirem meconismos de contro-
lo termo-higrométrico rozoóveis que permi-
tom diminuir o humtdode relotivo do solo.
Volores bostonte elevodos de humidode relo-
tivo poro olém de poderem cousor mol-estor
físico, podem por em perigo o integridode
físico do utente, ou sejo, se o solo otingir
níveis exogerodos de humidode, se nõo existi-
rem bons oporelhos de ventiloçõ0, poro reno-
voçõo desso humidode, poderó existir embo-
cromento dos espelhos nõo permitindo visuo-
lizoçõo dos movimentos, piso escorregodio,
limitondo o reolizoçõo do octivídode, etc.
Verificq-se que umo porte significotivo dos
volores de Humidode Relotivo (31% do

totol) encontrodos opós o oulo ter termino-
do, sõo superiores o 80%, oporecendo em

quotro Centros de Condição Físico (7% do
totol) volores superiores q 90% de humidode
re I otivo.

Revísto Portugueso de Gestão de Desporto

Quadro ó - Resumo dos valores da Humidade
Relativa (%) nas salas; Ho - Humidade
Relativa antes do início da oulo; Hd *

Humidade Relativa após o término da au!a;

dH = Hd - Ho; l\édia H = (Ha, Hd)tZ

Totol(% ) Mínimollédiqtrlediono Móximo Desvio-podrôo

Hd 44 70

Hd 47 74

dH

Média H

-9

7t E6

78 94

75

8,7

8,9

6,1

8,1

Higrotérmica - Cardio-fitness
e musculação

Em reloçdo à temperoturo no interior dos
solos elo vorio entre os I9 e os 25 oC e verifi-
co-se que metode dos Centros de Condiçdo
Físico opresento volores de temperoturo
superiores q 23 oC o que tolvez poro este tipo
de octividode sejo considerodojó muito olto.
Relqtivomente à humidqde relotivo q médio
dos vqlores medidos é del4% otingindo em
seis Centros de Condiçõo Físico (J6% do totol)
níveis de humidode superiores o 80%, o que

ocontece devido oo grou de tronspiroçôo bos-
tonte elevodo que os pessoqs emonom opós
octividodes com objectivo curdio-vosculor. À

medido que voi existindo um groduol oumento
do oquecimento coÍporol, oumento o sudoção
corporcl tendo como consequêncio o oumento
dos níveis de humidode do solo.
Apesor destos temperoturos poderem ser corr

siderodos elevodos, note-se que esl.e lrpo rlr
qctividodes é considerodo um treino nrrrr,.

individuqlizodo, tendo intervolos rle lrrrrprr rrrr

que existem pousqs, oo contrririo lo I t,ttlttl
Fltness em que o objectivo íi lrtrritr vrqr rrllr
o treino é contínuo, elevorrrlo IItt1 [ I Í][rIF
roturo corporol clo rlrrr, trrlrr lÍelnl rreulr
m uscu lo r"
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Quadro 7 - Cordio-fitness e l4usculação

PsÍAmetro Temperoturo ('C) Humidqde ReÍotivq
/.t\
\/a)(Cqrdio)

Mínimo

Máximo

Médiq

l.ledionc

Desvio-podrào

Pqtômetro Temperoturo('C) Humidode

Re ot vo (%l(Musculoçúo)

tico, nõo hovendo pois risco ouditivo poÍo

os utentes e professores;

0s Centros de Condição Físico opresentom

volores de temperoturo e humidode reloti-

vo moderqdomente elevodos nos solos de

ginóstico (temperoturos ocimo de 23 oC

forom encontrodos em 28% dos cosos -
Setembro - e humidode relotivo ocimo dos

60% em 88% dos cosos), ficondo ligeiro-

mente ocimq dos niveis Íecomendodos;

[m médio verificou-se que o humidode

relotivo (HR) oumentovo duÍonte os oulos

de ginóstico em cerco de 9%. torom

mesmo detectodos subidos supeÍiores o

20oA ent dez por cento dos Centros de

Condiçõo Físico;

Foi demonstrodo o necessidode de existirem

regros Íelotivos q critérios e poÍâmetÍos exi-

genciois nestos áreos. Assim, sugerem-se um

conjunto de porômetros e voloÍes Iimite con-

forme o Quodro 8.

Quadro B - Proposta de valores considerados

aceítáveis para Centros de Condição Física

dÍeo PoíAmetro Volor linite

t9,4

25,0

22,8

23,0

2,0

43

84

74

76

9,0

Mínimo

Máximo

Médio

Mediqnq

Desvio-Pqdrão

t9 ,4

25,7

22,9

23,0

1,1

43

84

14

76

8,8

Conclusões
Dos resultodos obtidos nos 99 solqs e dq onó-

lise dos mesmos, podem-se ÍetiÍor os seguin-

tes conclusões:

0s Centros de Condição Físico opresentom

em gerol níveis sonoros bostonte elevodos

nqs solos de ginástico. Em 63oÁ dos cosos

sõo mesmo ultropossodos os 90 dB(A) e

em ó% dos cosos obtiverom-se volores

ocimo dos I00 dB(A);

Cerco de metode dos Centros de Condiçõo

Físico desrespeito o orticulodo no legislo-

çõo relotivo à Protecçõo dos

Trobolhodores nos níveis de exposição dió-

rio oo ruído (poro professores). 0s voloíes

opresentodos podem mesmo colocqr em

risco o soúde ouditivo de profissionois (e

proticontes) em 260/o dos solos;

Nos solos de Cordio-fifness e de

Musculoção os nÍveis sonoÍos sôo fronco-

mente mois boixos situondo-se, em geÍol

entre os ó4 e os 73 dB(A), ou sejo ceÍco de

20 dB(A) menos do que nos oulos de ginás-

82

Humidode Humidode reLotivo (HR) 50% - 6A%

Acústicd NÍveis de exposiçõo

pessool diório (L,ro )*
Níveis sonoros (L em

codo oulo)

Tempos de reverberoçõo

(TR *,,r,nJ

< 80 dB(A)

< 85 dB(A)

< 1,5 s

Iérmico Temperoluro 16"Cql8"C
I nverno

20"Co 23"C

Verõo

Ventiloçüo Número de renovoções

de or por horo (N)

I,5 o 2,0

(lnverno)

2 o2,5
(VerooJ

* LtP,d - Nível sonoro de exposição diária:
'8 horas
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